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Legal e (I)�oral
1�:�:� Jucemar Salvador SimÕ-es
������ Tra ba I hadorICelesc

I ador:';=s�: �������:d�':,t;:,e� í!�sa��::'final.j
�I1 é daí que sorvem o sustento, em primeira

.:.:.

������ instância.
������ Aos pobres mor{t)ais que trabalham
111��1 oito horas diárias para obter o "pró
11�1�� labore", artifícios outros são utilizados
������ para auferir alguma receita extra. Afinal o 1111�
I�l líquido que aparece no holerite raramente 1;1�1
������ sacia a sede. Líquido que para muitos vira �1111

I pó. EÁ�������:o��:�����v:';x����· I
�1��11 atividades paralelas, além das horas �;1��
111111 diárias de intensa dedicação ao "metiér". 1;1�1
1�1�11 Alguns encaram os preceitos "neoliberais" 1;�11
11I do mercado. Dessa forma surgem várias ;::11
111111 classes de empresários legalmente 1;:11
1;1111 estabelecidos dentro do sistema, quer �:;11
�11�� dizer, dentro da empresa, pois fazem dela �.:11
�li111 o escritório, botam banca (de iornais e lJ
111111 revistas), montam redes de pronta- 1�'��
111111 entrega, importados, desenvolvem :)
1��111 sistemas, etc., etc. e ETECÉTERAS. ;:{
l�:';: Durante o horário de expediente normal, :)
"of course". ::�1

Isto é um acúmulo de funções. �;:;:
Deveriam ir reclamar seus direitos iunto à'·::
justiça do trabalho. Ou fazer um "Iobby"

. lunto a deputados e senadores. Afinal -

:.·1; alguns destes senhores se sentem
....

irijos+içcrclos com duas ou mais
aposentadorias e poderão se sensibilizar
pela questão.

::::::
O pior biltre, o mais ignóbil, porém,

11111� tem talento refinado para obtenção de
111111 receita extra. Utiliza-se do direito
l��i!� constituído para abocanhar uma grana,
1111i1 que sabe, não é merecida. O cara se ::::

ii: protege dentro de leis mal elaboradas por !�:�:
:i!!�� políticos mal eleitos. E aí surgem ���;:
:l!!ll avalanches de ações trabalhistas :r
::�1�1 requerendo coisas absurdas sob o amparo i1��1
11!�lf legal, como, por exemplo, periculosidade I1
:�1111 sem exercer atividade de risco. Alguns 11111
1�1111 esperam o escudo da ap9sentadoria para 1i111
;:1 utilizar este expediente. E o biltre cagão. 1�111
11!111 Sofrem nossos interlocutores, que 11111
1::1�1 vêem a 'empresa ser dilapidada enquanto 1�111
11��11 algun� funcionários, por mau caráter, 1��1�

I tenta�����rnd�n�����ior mesmo, é I
�1:111 quando o biltre é o fulano que deveria ser f1
111�11 o nobre mediador pago para defender a I11
1;:;;1 empresa e está movendo ação contra ela. ii1
1f1 Gostaria de ver um caso deste: o r!
��1111 mediador ser designado para defender a ���i�
11;:;1 empresa contra sua própria ação. ��1;1
t!! Gostaria de estar na platéia, armado com f;
�����l algumas dúzias de ovos podres que 1��;�
1r1 sobraram da CPI do Impeachment. l;�l;
1�11��:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::f.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::��::::::::::::::!!!:!:::::!:::::::::::::::::::::::::::.:::::::::>::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·::::::::::::::::::::::�;�i�

�L�TROSUL

Prosseguem as

eDrolações ...
A empresa entregou

nova proposta para o PLR/
97 na última sexta-feira, dia
10. O único ponto que dife­
re da anterior é a exclusão
da cláusula relativa a aci­
dentes de trabalho insistin­
do em man ter o atestado
médico para cálculo dos dias
de ausência (absenteísmo).
Já a PL/96 será paga a ex­

empregados, aposentadós ou
não, até dia 23 de outubro,
próxima quinta-feira. O pa­
gamento é proporcional aos
meses trabalhados.

Sobre a questão dos tra­
balhadores que moram em

imóveis da empresa, a dire­
toria ficoU: ele estudar o caso

e dar uma posição o mais

rápido possível. Até agora
nada!

Mas

dos funcionários são com

relação à aposentadoria e à
demissão incentivada.

Quem aderiu ao PDI e não

conseguir aposentar-se até
dezembro desse ano e por
isso quer desistir do plano,
o diretor administrativo em

exercício, Luiz Pacheco, avi­
sa que é precisQ fazer a soli­

citação de desistência, ane­

xando bons motivos para a

mudança de idéia. Mas os

sindicatos alertam aos já
aposentados pelo INSS que
clesistirarn da aposentadoria
pelo não pagamento e pedi­
ram cancelamento ao insti­
tuto, que, quando solicita­
rem novamente a aposenta­
doria ao INSS, ficarão sujei­
tos às novas regras, não pre­
valecendo a concessão ante­

rror.

Nos dias 24 e 25 deste mês, sexta e sábado
que vem, acontece a 3a Plenária Contra a

Pnvatização e o 3° Congresso do SINERGIA. A
abertura do Congresso será na sexta, às 19 horas
no Auditório da JustIça Federal (an tig'o Cine
Cecontur) e já tem confirmada a participação de
Gilmar Mauro, da Coordenação Nacional do
MST. Ele var falar da conjuntura nacional e

privatizações. Após o debate terá um coquetel
com música ao vivo. O credenciarn.ento inicia
às 18 horas.

No sábado, n_a Escola Sul da CUT, o

credenciamento começa às 8h30 e a partir;- das 9
horas acontece a 3a Plenária Contra a

Privatização, com programação integrada ao Con­
gresso e aberta a todos. Quem vai participar ape-

nas da plenária não precisa necessariament -

crever-se no Congresso, mas quem for para o

gresso deve também estar na plenária. O
de abertura 'var discutir as Estratégias da
frente às pnvatizações do setor elétrico e

debatedores José Maria de Almeida, Pedro
João Vacan,,.. todos da direção oxecrutrva na

da Central Unica dos Trabalhadores.
Depois do almoço, às 14 horas o Con

segue com a apresentação de teses, trabalh
grupo e a plenária final. O encerramento est�­
visto para as 18 horas. IMPORTANTE: a$S­

crições para as teses encerram dia 20, se
feira e a inscrição de delegados deve ser feitté
quarta, dia 22, no próprio smdicato ou cof)S
dirigentes sindicais no seu local de trabalho

Foram. várias as manifestações solidá­
rias à Campanha contra a Privatização da
Celesc e Eletrosul. Crianças e jovens do
MST também se fizeram presentes e dei­
xam um grande exemplo de luta aos

eletricltários, para que prossigam confian­
tes nesta campanha: CCEste é o nosso país,

.- esta é a nossa bandeira. É por amor a esta

pátria, Brasil, que a gente segue em file.i­

raH, cantavam.
Amo Peschke, 73 anos, aposentado da

Celesc, veio de Blumenau dar seu apoio.
"Se privatizar vai ficar ruim para nós., mas
principalmente para vocês". Aurino

Ignácio dos Santos, também celesqU1ano
aposentado, veio de Joinville. "As pessoas
precisam saber o desastre que são as

privatIzações. Isso é na verdade um apehdo para
enganar as pessoas. O dirigente sindical José
Nazareno Corrêa, do Sintresc de Tubarão, falou
da importância da Eletrosul para a Celesc e das
duas para a população. DIsse também que antes

de serem púbhcas o serviço era pnvado e de pés­
srrrra qualidade.

�
O frentistaJoão Mo rcira Leite Neto foi até o

calçadão porque uma kombi de som que passou
em frente o posto onde trabalha lhe chamou a

atenção. Assinou o abaixo assinado e clisse: "se

quebra alguma coisa e ficamos sem luz por muito

tempo, isso é ruim. Então por que vou querer?

':::··::':1��:::
"Privatieação é um apelido para

enganar as pessaas
"

.Aurino Igriácio dos Santos

em res
,
•

a campanha chegou na Argentina

"Não acredito na sinceridade do proces­
so de privatização. O setor é como um todo
e o país oferece mecanismos judaicos que
possibilitam as empresas públicas se mante­

rem através da associação de r-ectrraos." As­

sim, segundo o advogado, celesquiano há 35

anos, Sebastião Brito, a justificativa da falta
de recursos para manutenção do patrimônio
público cal por terra.

/'

O fracasso da pnvatização mais proxl­
mo de nós é a Argentina. O sociólogo Ivan

Romero, argentino, viu a manifestação na se­
gunda-feira e não deixou de contribuir. "O
Estado agora tem que pagar o serviço aos

bancos que antes era de graça porque era do
Estado. Agora não exrsre mais crédito para
financiar agricultura nem investir no país. É

prec1so manter as empresas estratégtcas, se não o

Estado var clerxar' de e.xistrr'". Aliás a Argentina
sediou na semana passada a 3a Plenária do Con­
selho de Sindicatos do Setor Elétnco do Mercosul.
A Intersul part1c1poU com o clir'e'to r do Smergia
Aldo Ferran. Representates da anfitnã, além do

Uruguai e Paragua1 elogtaram rrru.rto a iri ic iatrva
dos eletricltános de Santa Catanna, que não fic�­
ram apenas no discurso mas estão
conscientizando toda a população com ações con­
cretas. 0<: argenunos lamentaram não ter feito o

mesmo. Praticamente todo o setor já fOI vendido

naquele país.

"Seprivatizar vat ficar ruim para nós,
masprinCIpalmentepara voc ês ".

Arno Peschk:e

Eliel Lana, desempregado também deixou es­

crrto sua repulsa pela privatização: "Ass ino por­
que o que é nosso não pode ser vendido, de jerto
nenhum".

"Nós já somos brasileiros de um país que não
é nosso. Assinei porque estou com o povo", co­
mentou a aposentada Emília Varela, 78 anos. Ela
conta que um de seus filhos, bancário, está de­

sempregado há três anos e ela precisa fazer bor­
dados para aumentar a renda da aposentadoria
de R$ 120,00. "Eu queria saber se o Femando

Henrique conseguiria viver um mês com isso".

aÉpreCISO manter as empresas
estratégicas, se não o Estado vcu deixar

de e.xistir " Ivan Romero

/

Vem ai o 3 o Congresso do êlnerg
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